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Gari: foco no programa
anterior e em exercícios
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Concurso tem
por objetvo formar
cadastro
com mil vagas

Polícia Civil: expectativa pelo
cronograma dos concursos
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De acordo com
o cargo, remuneração
inicial chega
a R$18.157

Professor orienta estudos
para cargos de inspetor e delegado

Com o edital do concurso da
Polícia Civil do Rio de Janeiro
cada vez mais próximo, o mo-
mento é de foco nos estudos. Para
auxiliar na preparação para os
concursos de delegado e inspe-
tor de polícia, o professor Mar-
cio Garcia instrui sobre os prin-
cipais tópicos de Direito Cons-
titucional.

Enquanto as regras do con-
curso são aguardadas, o especi-
alista aponta o estudo pelo edi-
tal anterior como a melhor for-
ma de se preparar, consideran-
do as adequações legislativas
ocorridas desde a publicação
deste. “Considero que estamos
na fase do edital iminente. Esta
exige muita leitura de lei e a má-
xima resolução possível de ques-
tões anteriores do concurso e de
outros afins que tenham ocor-
rido recentemente”, indica.

O último concurso para de-
legado foi realizado em 2012.
Com isso, o algumas leis sofre-
ram alterações. “Ao longo de seis
anos, houve muitas inovações.
Para o cargo de delegado, pode-
mos destacar a Lei n° 12.830/
13 (Investigação Criminal pelo
Delegado) e a Lei n°12.850/13
(Lei de Organização Crimino-
sa)”, diz. Ele aconselha também
dar atenção especial às legisla-
ções que regulamentam dispo-
sitivos constitucionais, como a
lei n°13.300/16 (Mandado de
Injunção).

Além disso, Marcio Garcia
acredita que a tendência é que
haja a manutenção do modelo
de cobrança. “É provável que se
exija a confecção de uma peça

prática”, observa. No concurso
anterior, foram cobradas 20
questões objetivas e quatro dis-
cursivas sobre a disciplina.

Para inspetor, o último con-
curso, de 2012, contou com ques-
tões sobre Conhecimentos de
Direito Constitucional. De acor-
do com o professor, também
ocorreram diversas alterações e
novidades de relevância. “A pró-
pria alteração da Lei de Lavagem
de Capitais, ocorrida em 2012,
não foi considerada para a pro-
va. Então, apostamos que será ob-
jeto de cobrança, ainda mais se
considerarmos os desdobra-
mentos da Operação Lava Jato
no Estado do RJ”, afirma.

Para o especialista, outros pon-
tos devem ser destacados, como
a Lei n°12.850/13. “A lei trata das
organizações criminosas e as téc-

nicas especiais de investigação,
como a colaboração premiada,
a ação controlada e a infiltração.
Pode ocorrer também uma co-
brança muito forte em relação
aos crimes funcionais próprios
previstos no CP e na legislação
esparsa”, ressalta.

Segundo o especialista, o edital
de 2012 serve como modelo de
estudo, porém é necessário es-
tar atento aos editais semelhan-
tes de outros estados. “Houve
muitos concursos para a carreira
policial civil, parâmetros não
faltam”, diz.

Errata - Publicada na última
edição, a matéria está sendo re-
publicada por ter saído, na últi-
ma quinta, dia 26, com a foto
errada (a foto foi do professor
Anderson Castelucio e não do
professor Marcio Garcia).

Professor Marcio Garcia aponta temas de Direito Constitucional que
merecem atenção dos candidatos a inspetor e delegado da Polícia Civil

01 Ninguém atinge a per feição alicerçado na. bus-
ca de valores materiais, nem: mesmo osque
consideram essa atitude um privilégio dado pela
existência. Os pronomes assinalados no perío-
do acima classificam-se, respectivamente, como:

(a) indefinido, demonstrativo, relativo, demonstra-
tivo.

(b) indefinido, pessoal do caso oblíquo, relativo, in-
definido.

 (c) de tratamento, demonstrativo, indefinido, demons-
trativo.

(d) de tratamento, pessoal do caso oblíquo, indefi-
nido, demonstrativo.

02 Toda pessoa deve responder pelos compromis-
sos assumidos.” A palavra destacada é:

(a) pronome adjetivo indefinido
(b) pronome substantivo demonstrativo
(c) pronome substantivo indefinido
(d) nenhuma das alternativas acima é correta

03 Assinale a opção cuja conjugação verbal está
correta:

(a) É preciso dar um remédio para essa criança, a
fim de que ela não tossa tanto.

(b) Não acredito que essas ações vaiam alguma
coisa, se precisarmos vendê-las.

(c) Sem dúvida, tu provisteteus alunos com ensina-
mentos sábios e úteis.

(d) Os motoristas prudentes remedeiam os efeitos
das irresponsabilidades dos imprudentes.

04 Marque a opção com erro de concordância ver-
bal.

(a) Não sabia que nósteria que sair hoje.
(b) Vamos sair logo daqui.
(c) Ninguém sabe o caminho das pedras.
(d) Faltam decisões cer tas.

05 Marque a opção com erro de concordância nomi-
nal.

(a) Palavras são importante na comunicação.
(b) As moças vaidosas se perfumam.
(c) Venderam seus livros novos.
(d) Apareceu a folha sumida.

06 Marque opção em que o verbo foi flexionado de
forma errada.

(a) Os soldados requereram a baixa.
(b) O profissional reaveu sua carteira de trabalho.
(c) Se O governo provesse melhorias, o Brasil esta-

ria bem
(d) O melhor está por vir.

07 Se você ___Maria Paula, ___-ela este caderno e
___lhe que me espere no ponto de ônibus. .

(a) vir - dê -pede (b) vir -dê – peça
(c) ver - dá – peça (d) ver - dê - peça .

08 Em qual das opções a conjugação do verbo PRE-
VER está errada:

(a) Previu (b) Prevesse
(c) Previram (d) Previr

09 O verbo VER apresenta conjugação errada em:
(a) Nós víamos estrelas.
(b) Se ele te visse, ficaria impressionado.
(c) Quando ele te ver, vai fazer uma festa.
(d) Gostaria que todos viessem aqui.

10 O verbo VIR apresenta conjugaçãoerrada em:
(a) Não queria que viesse aqui
(b) Quando vir aqui novamente, irei chama´-lo
(c) Ele veio aqui ontem.
(d) Temos de vir aqui novamente.

11 O verbo HAVER apresenta concordância verbal
equivocada em:

(a) Haveremos de vencer.
(b) Deve haver soluções.
(c) Não haverão provas amanhã.
(d) Hão de existir provas.

A DONA LUZIA É GENTIL.
DONA LUZIA NOS DEU UMAS CAMISAS.

12 Em qual das opções o pronome pessoal retosubs-
tituiria “dona Luzia” na 2ª oração bem as duas
frases em uma só?

(a) Ele (b) Ela
(c) a ela (d) Elas

13 Examinando a estrofe de Zé Kety, analise o tipo
de pronome predominante:

“Você é estácom tanto medo!

O senhor ao ladotantos com algum .
Mas a maioria de Vossas Excelênciasestá bem.”

(a) pronome pessoal de tratamento
(b) pronome do caso oblíquo ]
(c) pronome indefinido
(d) pronome demonstrativo

14 cidad______/ pag______ / fog______ / ca-
pít______ A opção que completa corretamente
o plural das palavras acima é:

(a) ãos / ões / ãos / ães
(b) ões / ões / ãos / ães
(c) ãos/ãos/ões/ães
(d) ães/ões / ões / ãos

15 A alternativa em que há erro no sentido dos subs-
tantivos é:

(a) o grama = unidade de medida; a grama = relva
(b) o rádio = aparelho receptor; a rádio - estação trans-

missora
(c) o guia = documento; a guia = pessoa que guia.
(d) o cisma = separação; a cisma = desconfiança.

Sobre o morrer                     (Rubem Alves)

Odeio a ideia de morte repentina, embora todos
achem que é a melhor. Discordo. Tremo ao pensar que
o jaguar negro possa estar à espreita na próxima
esquina. Não quero que seja súbita. Quero tempo para
escrever o meu haikai.

16 Sobre a visão do narrador a respeito da morte,
é CORRETO afirmar que ele:

(a) deseja uma morte rápida para que não sinta dor.
(b) espera morrer logo uma vez que se decepcionou

com a vida.
(c) quer saber, de fato, o tempo que lhe resta antes

de morrer.
(d) vive como se a morte nunca lhe fosse alcançar.

Gabarito comentado
01 A Ninguém atinge a perfeição alicerçado na bus-

ca de valores materiais, nem: mesmo osque
consideram essa atitude um privilégio dado pela
existência. Os pronomes assinalados no perí-
odo acima classificam-se, respectivamente,
como: indefinido, demonstrativo , relativo e de-
monstrativo.

02 A Toda pessoa deve responder pelos compromis-
sos assumidos.” A palavra destacada é:pronome
adjetivo indefinido.

03 D Os motoristas prudentes remedeiam os efei-
tos das irresponsabilidades dos imprudentes.
O verbo remediar per tence a um conjunto de
verbos com terminação IAR que se conjugam
como EAR.

04 A Não sabia que nósteria que sair hoje. O verbo
deve concordar em número e pessoa com o
pronome. O correto seria: nós teríamos.

05 A Palavras são importante na comunicação. O
adjetivo deve concordar em número e gênero
com o substantivo.Portanto , a forma correta
seria tudo no plural :Palavras são importan-
tes.

06 B O profissional reaveu sua carteira de trabalho.A
flexão correta do verbo reaver no pretérito per-
feito do indicativo é reouve, pois é derivado de
haver neste tempo e modo verbal.

07 B - Se vocêvir Maria Paula, dê ela este caderno e
peça lhe que me espere no ponto de ônibus.
Você e lhe são pronomes da 3ª pessoa do sin-
gular. Vir é a forma verbal de ver na 3ª pessoa
do singularfuturo do subjuntivo e dê e peça são
formas da 3ª pessoa do imperativo afirmativo.

08 B A forma do verbo prever no pretérito imperfei-
to do subjuntivo é previsse, pois é derivado do
verbo ver. A forma prevesse não existe.

09 C Quando ele te ver, vai fazer uma festa. O verbo
ver no futuro do subjuntivo conjuga-se na for-
ma vir. O correto seria: Quando ele te vir, vai
fazer uma festa.

10 B Quando vir aqui novamente, irei chama´-lo.  O
verbo vir no futuro do subjuntivo conjuga-se na
forma vier. O correto seria: Quando vier aqui
novamente, irei chamá-lo.

11 C Não haverão provas amanhã. O verbo haver no
sentido de existir é impessoal e não se conju-
ga na forma plural, apenas no singular.O corre-
to seria: Não haverá provas amanhã.

12 B Dona Luzia é gentil.Ela nos deu umas camisas.

13 A Pronomes pessoais de tratamento são você,
senhora e Vossa Excelência.

14 C cidadãos/ pagãos/ fogões/ capitães.

15 C o guia = documento; a guia = pessoa que guia
. Nesta questão houve uma inversão de senti-
dos. O guia significa pessoa que guia e a guia
é de documento.

16 C Quer saber, de fato, o tempo que lhe resta an-
tes de morrer. Esta resposta está expressa no
final do parágrafo “Não quero que seja súbita.
Quero tempo para escrever o meu haikai.”

Tudo indica que a Polícia Ci-
vil do Rio de Janeiro abrirá mais
de um concurso para preencher
as 96 vagas autorizadas para os
cargos de auxiliar de necropsia,
técnico de necropsia, inspetor,
perito e delegado. A expectativa
é que a corporação possa infor-
mar nos próximos dias qual será
a ordem de divulgação dos edi-
tais e o cronograma previsto
para cada seleção.

Segundo fonte, a Polícia Ci-
vil já está tomando as providên-
cias necessárias para escolher a
organizadora do primeiro con-
curso. A princípio, para cada
uma das seleções que forem
abertas, será feito um processo
licitatório.

Até cinco editais poderão ser
divulgados, ou seja, um para
cada cargo. No entanto, pode ser
que dois ou três funções possam
ser agrupadas no mesmo docu-
mento. Como o concurso para
delegado foi o primeiro a ser
autorizado, há grandes chances
dele sair na frente.

O concurso da Polícia Civil
contemplará diversos níveis de
escolaridade. Quem tem o ní-
vel fundamental poderá con-
correr a uma das seis vagas de
auxiliar de necropsia, cargo
cuja remuneração inicial é de
R$4.174,34. Já quem possui o
nível médio poderá candida-
tar-se à função de técnico de

necropsia, que conta com qua-
tro vagas autorizadas. Neste
caso, os rendimentos são de
R$4.885,31.

Quem tiver formação superi-
or em qualquer área poderá con-
correr a uma das 50 vagas de
inspetor, cargo cuja remunera-
ção inicial é de R$5.809,58. A
função também exige dos can-
didatos carteira de habilitação.

A carreira de perito legista é
aberta a graduados em Medici-

na, Odontologia, Farmácia e
Bioquímica. Esses profissionais
recebem remuneração de
R$7.827,33. Já para concorrer a
delegado, os candidatos devem
ter nível superior em Direito;
Neste caso, os ganhos iniciais
são de R$18.157,73.

A Polícia Civil ainda não deu
detalhes sobre a estrutura dos
concursos. No entanto, é possí-
vel que seja similar ao formato
das seleções anteriores

O último concurso para ins-
petor aconteceu em 2012. Na
época, os candidatos foram ava-
liados por meio de provas obje-
tiva, teste de aptidão física, exa-
me psicotécnico, exame médi-
co e curso de formação profis-
sional.

A prova objetiva contou com
100 questões, sendo 30 de Por-
tuguês, 20 de Informática e 50
de Conhecimentos Específicos
(Direito Constitucional, Direi-
to Administrativo, Direito Pe-
nal/Leis Penais Especiais e Di-
reito Processual Penal).

O concurso de delegado, tam-
bém realizado em 2012, foi com-
posto por prova objetiva, avali-
ação discursiva, prova oral, exa-
me psicotécnico, teste de capa-
cidade física/exame médico,
curso de formação, investigação
social e prova de títulos.

A prova objetiva também con-
tou com 100 questões, sendo dez
de Medicina Legal, dez de Direi-
to Civil, 20 de Direito Adminis-
trativo, 20 de Direito Constitu-

cional, 20 de Direito Penal e 20
de Direito Processual Penal.

Em 2009 aconteceu o último
concurso para técnico de ne-
cropsia. A seleção contou com
cinco etapas: prova objetiva, teste
de capacidade física, exame psi-
cotécnico, exame médico e curso
de formação. Na primeira fase,
os candidatos tiveram que res-
ponder a 60 questões de múlti-
pla escolha, sendo 20 de Portu-
guês e 40 de Conhecimentos de
Anatomia e Fisiologia Huma-
nas.

A estrutura do concurso para
médico/perito legista, que acon-
teceu em 2011, foi igual à da se-
leção de técnico de necropsia.
No entanto, a prova objetiva foi
composta por 100 questões, sen-
do 30 de Português e 70 de Co-
nhecimentos Específicos, cujo
conteúdo variava de acordo com
a especialidades da carreira. Na
época, houve oportunidades
para as áreas de Genética Foren-
se, Clínica Médica/Necropsia,
Odontologia e Toxicologia.

Provas anteriores: saiba como foram
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Enquanto aguardam a autori-
zação e a abertura do concurso
para gari da Companhia Muni-
cipal de Limpeza Urbana do Rio
de Janeiro (Comlurb), os futu-
ros candidatos devem aprovei-
tar todo o tempo livre disponí-
vel para intensificar os estudos.
A principal base de estudo de-
vem ser o edital passado, de 2014.

Na última seleção, a discipli-
na de Matemática não foi cobra-
da, somente Língua Portuguesa.
Por isso, o foco no momento
deve ser apenas em Português,
já que a empresa ainda não di-

vulgou se a outra matéria será ou
não incluída, como já aconte-
ceu em concursos passados.

Além de ter em mãos o pro-
grama anterior, um dos méto-
dos eficazes de estudo, recomen-
dado por muitos especialistas, é
a resolução de exercícios. Para
auxiliar os concurseiros na pre-
paração para esse concurso,
FOLHA DIRIGIDA publica, nes-
ta página, um teste comentado
de Língua Portuguesa.

O objetivo inicial do concur-
so é formar um cadastro de re-
serva com mil aprovados, para
serem chamados durante o pra-
zo de validade da seleção, que
deverá ser de um ano, podendo
dobrar. O edital está previsto
para este semestre, mas para que
o documento seja publicado,

primeiro a Comlurb precisa da
autorização do prefeito Marce-
lo Crivella.

A função de gari é aberta a
quem tem pelo menos 18 anos
e o 5º ano do ensino funda-
mental (ou seja, até a antiga 4ª
série primária). Hoje, a
Comlurb paga R$2.701,20 de
remuneração. Nesse valor, já
estão inclusos o salário base,
de R$1.422,23, mais o auxílio-
alimentação, de R$709,80, e a
gratificação de insalubridade,
de R$568,97.

Os novos garis terão direito
ainda a uma série de benefíci-
os, tais como planos de saúde e
odontológico, seguro de vida,
além de convênios e parcerias.
As admissões serão feitas pelo
regime celetista.

GARI DA COMLURB

Concurso para gari da Comlurb promete ser
muito concorrido. Por isso, não descuide dos estudosFicha de Exercícios

Comlurb: mantenha estudos em dia
Os futuros candidatos do concurso para gari da

Comlurb devem manter o ritmo de estudo. Enquan-
to o edital não sai, a orientação é aproveitar o tem-
po livre para realizar muitos exercícios. Para ajudá-
los, FOLHA DIRIGIDA publica novo teste de Portu-
guês, elaborado pela professora Mônica Massad,
do curso Academia de Português e Redação.

PORTUGUÊS

ANÁLISE REAL


